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Competênciase habilidades: Ter noçõesdaorigemdasagriculturase suarelaçãocomas

sociedadeshumanas; Desenvolverum olharcrítico sobreosresultadosatuaisdaRevolução

Verde; Ter noçõesda alternativae da transiçãoagroecológica; Entenderdo potencialde

produçãodealimentosemáreasurbanae periurbanaparasoberaniae segurançaalimentar;

Conhecerpropostasde tratamentoe interrelaçãoeducaçãoambientale agroecologiaem

escolas; Correlacionara sustentabilidadevia educaçãoambientalcrítica. Refletir sobreo

conceitodedesenvolvimentoeaproduçãoalimentarnomundoemespecialno Brasil.
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ÅOrigem

dasAgriculturas
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ÅOs autoresfazemestudoda evoluçãohistóricado desenvolvimento

dos sistemasagráriosno mundo,correlacionandocom a evoluçãoda

espéciehumanaesuasinteraçõescomo meioambiente;

ÅOs estudos apresentadosfazem apontamentosque revelam as

contradiçõesdos sistemasagroalimentaresdos dias atuais, onde se

reproduza fome,pobrezaecrisesambientaissemprecedentes.
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Å[...] a hominização,ou seja,a evoluçãodesdeosAustrolopitecosatéo

Homo sapienssapiensé uma transformaçãocomplexa,ao mesmo

tempobiológicaeculturalquevai seacelerando; (p.68)

Å[...] 12.000 anosantesde nossaEra começaa se desenvolverum

novo processode fabricaçãode instrumentos,o polimentoda pedra.

Essanovidadeinaugurao último períododa Pré-história,o neolítico;

(p.69)

ÅTrechosparareflexão

A hominização,umarevoluçãobiológicaecultural
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https://cienciasempre.blogspot.com/2016/01/a-historia-da-
evolucao-humana.html
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https://arte-na-idade-da-pedra-blog.tumblr.com/page/2
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https://arte-na-idade-da-pedra-blog.tumblr.com/page/2
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Å[...] Entre 10.000 e 5.000 anosantesde nossaEra, algumasdessas

sociedadesneolíticastinham,comefeito,começadoa semearplantase

manteranimaisem cativeiro,com vistasa multiplicá-los e utilizar-se

de seus produtos. Nessamesmaépoca, após algum tempo, essas

plantase essesanimaisespecialmenteescolhidose exploradosforam

domesticadose, dessa forma, essassociedadesde predadoresse

transformarampor si mesmas,paulatinamente, em sociedadesde

cultivadores. (p.69)

ÅTrechosparareflexão

O neolíticoeaapariçãodocultivo edacriação
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Å[...] Desdeseusprimórdios,a agriculturahumanaé bem diferente

daqueladasformigasou dastérmitas. Cadaespéciede formiga ou de

térmitacultivadoraou criadoraé efetivamenteassociadaa umaúnica

espéciedoméstica, queela cria ou cultiva sempreda mesmamaneira,

com a ajuda de instrumentos anatômicos (mandíbulas e patas

anteriores)e segundouma organizaçãosocial imutável. À diferença

dessasespéciescultivadorasou criadoras, diretamenteproduzidaspela

Evolução,o homem não nasceuagricultor: quandoele apareceu,o

Homosapienssapienseracaçador-coletor. (p.70)

ÅTrechosparareflexão

A agriculturaéexclusivadaespéciehumana?
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Å Trechos para

reflexão

Agricultura a multiplicação

daespéciehumana
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ÅA RevoluçãoVerde

ÅA chamada ñRevolu­«oVerdeò,iniciada na década de 1960, orientou a pesquisa e o

desenvolvimento dos modernos sistemas de produção agrícola para a incorporação de

pacotes tecnológicos de suposta aplicação universal, que visavam a maximização dos

rendimentos dos cultivos em distintas situações ecológicas (MATOS, 2010);

ÅPropunha-se a elevar ao máximo a capacidade potencial dos cultivos, a fim de gerar as

condições ecológicas ideais afastando predadores naturais via utilização de agrotóxicos,

contribuindo, por outro lado, com a nutrição das culturas através da fertilização sintética

(MATOS, 2010);

ÅA utilização intensiva de agrotóxicos e fertilizantes, aliado ao desenvolvimento genético de

sementes, contribuiu para ñRevolu­«oVerdeò,um amplo programa para elevar a produção

agrícola no mundo (BARROS, 2010).
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ÅA RevoluçãoVerde

ÅDe acordo com Conway (2003), a Revolução Verde originou de uma Joint Venture entre

o Escritório de Estudos Especiais, criado pelo Ministério da Agricultura do México, e a

Fundação ROCKEFELLER em 1943. (MATOS, 2010);
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https://ecoleituras.com.br/primavera-silenciosa-silent-spring-
de-rachel-carson/

Å1962
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https://ecoleituras.com.br/primavera-silenciosa-silent-spring-
de-rachel-carson/

No livro dividido em 17 capítulos, Rachel (bióloga marinha) alertou e descreveu por meio de uma linguagem 
simples e consequentemente de fácil entendimento para os leitores leigos da época sobre: 

1. hǎ ǘƛǇƻǎ Ŝ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ Řƻǎ ǾłǊƛƻǎ ƛƴǎŜǘƛŎƛŘŀǎ ƻǳ άǾŜƴŜƴƻǎέ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ ŎƻƳōŀǘŜ ŀǎ ǇǊŀƎŀǎ ƴŀ ŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀ 
e em campanhas de prevenção de doenças;

2. A poluição das águas, do solo e o ciclo de mortes causados pelo DDT nos ecossistemas; 

3. A pulverização errada realizada pelos aviões; 

4. Os males da exposição do DDT a longo prazo na saúde humana (câncer); 

5. O alerta de um futuro com super pragas resistentes aos químicos;

6. E no último capítulo uma luz, ou seja, uma solução para o controle de pragas.
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Camponeses e Impérios Alimentares: lutas por autonomia e 
sustentabilidade na era da globalização

Organizador: Jan Douwe Van der Ploeg

Esta obra focaliza a posição, o papel e o significado do
campesinato na era da globalização,particularmente em
relaçãoaosmercadosagrícolase àsindústriasagroalimentares.
O livro mostra que a condiçãocamponesase caracterizapela
luta por autonomia,que encontrasuaexpressãomaisacabada
nacriaçãoe no desenvolvimentode umabasede recursosauto
gerenciada associada a formas sustentáveis de
desenvolvimento. Neste sentido, o autor argumenta que o
modo camponêsde fazeragriculturadifere fundamentalmente
do modoempresariale industrial.

https://www.ufrgs.br/pgdr/componeses-e-imperios-alimentares-lutas-por-autonomia-e-sustentabilidade-na-era-da-
globalizacao/

PLOEG, J. D. van der. Camponeses e impérios alimen-

tares: lutas por autonomia e sustentabilidade na era da

globalização. Porto Alegre: Editora UFRGS, 2008.
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A produção de alimentos, face a esse modelo, possui duas direções: os saudáveis são restritos à

chamada produção alternativa por meio de projetos de agroecologia e agricultura orgânica . E os

efetivados para a exportação. A produção dessa espécie é controlada, dirigida e vinculada

estrategicamente pelos impérios agroalimentares.

O poder econômico e monopolista dos impérios agroalimentares, a visão economicista da produção de

alimentos, a precarização do trabalhador e os meios empregados na quimicização do processo produtivo

participam do que estamos denominando patologização global da vida. Essa acepção pode ser

justificada: o envenenamento do solo e das águas; a exploração do trabalhador e o conteúdo

alimentar infestado de produtos químicos são consoantes ao adoecimento que se encontra presente

também em outras esferas sociais como nos ambientes de trabalho atravessados por disputas;

nas mudanças bruscas de um cotidiano fragmentado; no sentimento de impotência diante da

banalização da vida; no sentimento de culpa por produzir sempre pouco em função dos requisitos

do trabalho; do medo provocado pela instabilidade econômica; do estremecimento das identidades e, daí,

dos afetos, das relações e da capacidade de discernir o sentidos das mudanças

Chaveiro et al., 2019
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»Dimensões que interagem com a agroecologia«
picture: Fundação Heinrich Böll licence: CC-BY 4.0

http:///
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.de
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Agroecologiaé entendidacomoum campodeconhecimentos,denaturezamultidisciplinar,quepretendecontribuir

naconstruçãodeestilosdeagriculturadebaseecológicae naelaboraçãodeestratégiasdedesenvolvimentorural,

tendocomoreferênciaos ideaisdasustentabilidadenumaperspectivamultidimensionaldelongoprazo(Caporalet

al., 2006)

[...]a agroecologiaé a ciência ou disciplina científica que apresentauma série de princípios, conceitos e

metodologiasparaestudar,analisar,dirigir, desenhare avaliar agroecossistemas,com o propósitode permitir a

implantaçãoe o desenvolvimentodeestilosdeagriculturacommaioresníveisdesustentabilidadeno curto,médio

e longoprazos. (Altieri , 1995)

A Agroecologiaé uma nova ciência,ou enfoquecientífico, destinadaa apoiare dar sustentaçãoà transiçãodos

atuaismodelosdedesenvolvimentorural e deagriculturaconvencionaisparaestilosdedesenvolvimentorural e de

agriculturassustentáveis(Caporale Costabeber, 2000a; 2000b; 2001).
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Agroecologia proporciona as bases científicas para apoiar o processo de transição a estilos de Agricultura 

Sustentável, nas suas diversas manifestações e/ou denominações: Ecológica, Orgânica, Biodinâmica, 

Agroecológica, Regenerativa, Baixos Insumos Externos, Biológica, entre outras.

Portanto, considerada essa visão, não devemos confundir a Agroecologia com uma prática ou tecnologia agrícola, 

um sistema de produção ou um estilo de agricultura (Altieri , 1995).
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https://repositorio.ufsm.br

Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017
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https://repositorio.ufsm.br

Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017
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Hart (1985a) define o agroecossistemacomo um ecossistema que conta com,

pelo menos, uma população de utilidade agrícola. Para outros autores, agroe-

cossistemas são sistemas ecológicos alterados, manejados de forma a aumentar

a produtividade de um grupo seleto de produtores e de consumidores. Plantas e

animaisnativossãoretiradosesubstituídosporpoucasespécies(Pimentel,1973;1996).

Adicionalmente, os agroecossistemassão compostospelas interações físicas e biológicas de seus

componentes,sendoqueo ambienteirá determinara presençadecadacomponente,no tempoe no espaço.

Essearranjode componentesserácapazde processaróinputsô(insumos)ambientaise produziróoutputsô

(produtos)(HART, 1978, 1980).

Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017
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https://www.mamiraua.org.br/jogos/conheca-os-componentes-de-um-agroecossistema/

1 ςFloresta;
2ςCapoeira;
3 ςRoça;
4ςSistemaAgroflorestal;
5 ςQuintal;
6ςSistemaSilvipastoril;
7 - Meliponário
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Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017
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Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017



Agroecologia

e Educação Ambiental

Segundoa DecisãoV/5, adotadadurantea 5ª ConferênciadasPartesdaCDB (2000), a

agrobiodiversidadeé um termo amplo que inclui todos os componentesda

biodiversidadeque têm relevânciapara a agricultura e a alimentação,e todos os

componentesda biodiversidadeque constituemos agroecossistemas: a variedadee a

variabilidade de animais, plantas e micro-organismos, nos níveis genético,

de espéciese de ecossistemas,necessáriospara sustentaras funções-chaves dos

agroecossistemas,suasestruturase seusprocessos.

Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017
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https://medium.com/centro-paranaense-de-refer%C3%AAncia-em-agroecologia/agenda-da-agrobiodiversidade-2018-
38365ec0660b
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https://fazendadatoca.com.br/como-trazer-a-sustentabilidade-
para-o-dia-a-dia/
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óCinco axiomas de sustentabilidadeô

(HEINBERG, 2007)

Primeiro Axioma

Å Qualquer sociedade que use continuamente recursos cr²ticos de modo insustent§vel,

entrará em colapso.

» Exceção: uma sociedade pode evitar o colapso encontrando recursos de substituição.

» Limite à exceção: num mundo finito, o número de possíveis substituições é

também finito.
Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017
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óCinco axiomas de sustentabilidadeô

(HEINBERG, 2007)

Segundo Axioma

Å O crescimento populacional e/ou o crescimento das taxas de consumo dos recursos n«o ® 

sustentável (Axioma de Albert A. Bartlett).

»Uma conta simples mostra que, mesmo a pequenas taxas de crescimento continuado, a população 

e/ou o consumo podem se tornar absurdamente grandes ou

insustentáveis. Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017
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óCinco axiomas de sustentabilidadeô

(HEINBERG, 2007)

Terceiro Axioma

Å Para ser sustent§vel, o uso dos recursos renov§veis deve seguir uma taxa que

deverá ser inferior ou igual à taxa de reposição.

è Os recursos ñrenov§veisò s«o esgot§veis.

è Este axioma ® a base da ñsilvicultura de rendimento cont²nuoò.
Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017



Agroecologia

e Educação Ambiental

óCinco axiomas de sustentabilidadeô

(HEINBERG, 2007)

Quarto Axioma

Å Para ser sustent§vel, o uso de recursos n«o renov§veis tem de evoluir a uma taxa

em declínio, e a taxa em declínio deve ser maior ou igual à taxa de esgotamento.

» Taxa de esgotamento = quantidade extraída / quantidade ainda por extrair.

» Nenhuma continuada taxa de consumo de qualquer recurso não-renovável é

sustentável.
Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017
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óCinco axiomas de sustentabilidadeô

(HEINBERG, 2007)

Quinto Axioma

Å A sustentabilidade requer que as subst©ncias introduzidas no ambiente pela atividade humana 

sejam minimizadas e tornadas inofensivas para as funções da biosfera.

» É possível que a sociedade gere poluição grave e provoque enormes desperdícios

biológicos. Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017
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Reiniger, Lia Rejane Silveira

Princípios de agroecologia [recurso 

eletrônico] / Lia Rejane Silveira

Reiniger, José Geraldo Wizniewsky, 

MarielenPriscila Kaufmann. ï

1. ed. ïSanta Maria, RS : UFSM, NTE, 

UAB, 2017
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A problemáticaambientaldadana maioriadascidadesdo mundonosremeteparaa necessidade

de umaóreformaecol·gicaô,que possibilitaráque os ambientesurbanospossamter qualidade

suficiente ao bem-estar de suaspopulações. Entretantotal mudançasomenteserá alcançada

atravésda reflexãocrítica e do estímuloà adequadaspolíticaspúblicase à educaçãoambiental,

assimcomoa fiscalizaçãodesuaimplantação. (PEREIRA,2018)

A atual crise civilizacional definida por Leff (2011) demandaaçõesde educaçãoambiental,de

forma a levar aspopulaçõesa buscaremalternativasparasuasobrevivênciacomoespéciee sua

relaçãocomanatureza,dequemtemseapartado.
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Morin (2013, p.98) escreve,ñ[...] o desenvolvimentotécnico, econômico,capitalistada civilização

ocidentalcomeçaa conquistaressanatureza,naqual tudo o queé vivo constituiobjetoparaescravizar,

manipular,destruir.ò. Esteautorenfatizaa necessidadedesetomarumanovavia para suamanutençãoe

reverasuarelaçãocomanatureza.

Carvalho (2004) expõe que as ações de educação ambiental mais efetivas são dadas em nível local, 

pois é nesta escala de vivência que se dão as relações diretas com o meio ambiente pelas 

sociedades em suas concepções de vida e influências socioculturais. 

A educaçãoambientalé um constanteexercício,no dia a dia daspessoas,em que se

mantêma buscapelamelhorqualidadedevida humana. Estamelhorqualidadedevida

éfruto do esforçopela consciênciacoletiva, conformeGuimarães(1995, p. 37), uma

consciênciaplanetária,estaque vai além de uma determinadacategoriasocial e que

exigeo comprometimentodetodospeloequilíbrioambientallocal eglobal.
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PNEA 
Política Nacional de Educação Ambiental

Lei9.795 / 1999, que dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação 
Ambiental e dá outras providências.

A EducaçãoAmbientalcompreendeos processospor meio dos quaiso indivíduoe a
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e
competênciasvoltadasparaa conservaçãodo meio ambiente,bem de usocomumdo
povo,essencialà sadiaqualidadede vidae suasustentabilidade.

A educaçãoambiental é um componente essenciale permanente da educação
nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e
modalidadesdo processoeducativo,emcaráterformale não-formal.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9795.htm
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PNEA 
Política Nacional de Educação Ambiental

São princípios básicos da Educação Ambiental:
Iςo enfoque humanista, holístico, democrático e participativo.
IIςa concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência 
entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade.
IIIςo pluralismo de idéiase concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e 
transdisciplinaridade;
IVςa vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais;
Vςa garantia de continuidade e permanência do processo educativo;
VIςa permanente avaliação crítica do processo educativo;
VIIςa abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e 
globais;
VIIIςo reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural.
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PNEA 
Política Nacional de Educação Ambiental

Sãoobjetivos fundamentaisda EducaçãoAmbiental:
Iςo desenvolvimentode uma compreensãointegradado meio ambienteem suasmúltiplase
complexasrelações,envolvendo aspectosecológicos,psicológicos,legais, políticos, sociais,
econômicos,científicos,culturaise éticos;
IIςa garantiade democratizaçãodasinformaçõesambientais;
IIIςo estímuloe o fortalecimentode umaconsciênciacríticasobrea problemáticaambientale
social;
IVςo incentivoà participaçãoindividuale coletiva,permanentee responsável,na preservação
do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesada qualidadeambiental como um
valor inseparáveldo exercíciodacidadania;
V ςo estímulo à cooperação entre as diversas regiões do País, em níveis micro e
macrorregionais,com vistas à construção de uma sociedadeambientalmente equilibrada,
fundada nos princípios da liberdade, igualdade, solidariedade,democracia, justiça social,
responsabilidadee sustentabilidade;
VI ςo fortalecimento da cidadania, autodeterminaçãoda integração com a ciência e a
tecnologia;
VII ςo fortalecimento da cidadania, autodeterminaçãodos povos e solidariedadecomo
fundamentosparao futuro dahumanidade.
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A práticadaagriculturaurbanatemsidoobjetodeestudodealgunspesquisadorese despertadoo

interesseda gestãopúblicaem diversascidadespelo mundo. Órgãosinternacionaistais quaisa

OrganizaçãodasNaçõesUnidasparaa Agriculturae Alimentação(FAO), o ProgramadasNações

Unidas para o Desenvolvimento(PNUD) tem desenvolvidoespecialinteressepor este tema

(AQUINO & ASSIS,2007).

A agriculturaurbanapossuisuaconceituaçãoaindaem construção,e seusconstituintesse dão atravésdaspráticas

econômicasque se desenvolvem,produtosgeradospara a alimentaçãoou não, localizaçãoem meio urbano ou

periurbano,lócus de produção,os sistemasprodutivos,a destinaçãodos produtose resultados,e ainda, a escala

produtiva(MOUGEOTapudAQUINO& ASSIS,2007).
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A agroecologia se apresenta como resposta às demandas de equilíbrio socioambiental da 

agricultura urbana (COMPANION apud AQUINO & ASSIS, 2007).

Na décadade1990, naConferênciadasNaçõesUnidassobreAssentamentosUrbanosïConferênciaHabitatII,

foi dado destaqueà agriculturaurbana,tendo a partir destemarco aumentode aportestécnicose estudos

científicos sobre esta temática, pois nesta conferênciase mostrou a relevanterelação entre urbanização

crescenteecrescimentodapobrezaedainsegurançaalimentardaspopulações(BOSCAINEet al., 2019).
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PecheFilho (2020) entreoutrospesquisadores: a) A agriculturaurbanae periurbanaapresentaimportantesserviços

ambientaisondeé implantada,podendogerarmelhoriasdaqualidadedevidadaspopulaçõesenvolvidasedo ecossistema

urbano (PENSA CORRÊA, 2020); b) A base fundamentalde gestãoterritorial na implementaçãode projetos de

agriculturaurbanae periurbanaé a baciahidrográfica,esta,dadacomounidadenaturaldegestãoespaciale delimitação

dos espaços,inclusive urbanos,considerandoestescomo ecossistemasantropizadosinscritosnestaunidadeterritorial

(JOURAVLEV, 2003); c) Possibilidadede se pensarem AssistênciaTécnicae ExtensãoRural em espaçosurbanose

periurbanos, através de processoseducativosde jovens e adultos (DOS SANTOS & MICHELLON, 2018); d)

Fundamentaçãoe valorizaçãode saberese conhecimentoscom basesagroecológicas(LEFF, 2002); e) Valorizaçãode

usos coletivos do território na implementaçãoda agricultura urbana e periurbanacomo forma de estimular o

desenvolvimentolocal (COSTA& ALMEIDA, 2012);
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